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Julgamos chegada a hora d e lan­
çar a p úblico a grande campanha 
de aquisição de fundos para levar 
a va nte o empreendimento da cons­
trução da Aldeia, aliá s com a nova 
escola quase concluida, imprimindo 
um ritmo e um dina mismo capazes d e, 
•entre 5 a 1 O anos, nos levar a possuir 
n as cercanias da Capital uma Casa 
.do Gaiato digna desse nome e de 
acordo com a projecção do grande 
e inesqueclvel Apóstolo da Juventu­
de de que nos honramos de ser hu­
~de~ continuadores. A par com a 
batalha d e todos os momentos que 
é a de fazer desabrochar em cada um 
dos nossos Rapazes os va lores mais 
sadios, limando possiveis arestas e 
ajudando à d escoberta de autênticos 
tesouros, ta ntas vezes desconhecidos 

d os próprios d etentores, há que pro­
curar firme e d ecididamente um 
((habitat>) propicio à aplica ção e de­
senvolvimento dos frutos de um pro­
cesso educativo com p rovas dadas. 

Que trilhamos caminho consis­
tente não temos dúvida e queremos 
ter bem presente Pai Américo. Os 
testemunhos de nacionais e estran­
geiros animam-nos a pro&;eguir na 
rota traçada. Ainda há bem pouco, 
Amigo de nacionalidade francesa, 
apÓs permanência entre nós de mais 
d e seis meses, com experiência adqui­
rida em contacto com estabelecimen­
tos congéneres em França. se admi­
rava dos resultados obtidos em con­
dições precárias no aspecto materiaL 
aqui no TojaL enquanto, ao lado d e 
deficiências de pormenor, nos apon-

tava a revelação que ti­
nha sido para si o nosso 
viver. t possível, diga­
-se de passag em, que 
nem todos nos compreen­
dam, por mal nos co~ 
nhecerem, mas a esses 
convidamos a passar uns 
dias entre nós: o caldo 
e a cama esperam-vos. 

f m Lugo, 11m barco e ué.s sorrisos, mostram quanto há de Leio no casal 
Am,:rico e Olímpia. O Paulo Alexandre é a nota dt:a . 

FBSTAS - Ontem de tarde, Américo mais eu fomos para 
a rua. Demos voltas pelas casas de especialidade, em busca de 
panos para o g'Uarda roupa das nossas F estas, marcadas para 
os primeiros dias de Agosto, em Benguela, Lobito e Catumbela. 
Esperamos que o ~louumcntal e o lmpcrium nos abram as portas 
com as mesmas facilidades do ano passado, que a mudança de 
dono não sig'Ilifica necessàriamente mudança de maneira de 
pensar . 

H avemos também de subir os degraus de m~more da. 
Direcção Geral do C. F . B. a pedir transporte que nos leve ao 
Luso, Silva Porto e Nova Lisboa. A Obra de Pai Américo tem 
muitos Amigos que a conhecem apenas através do jornal cO 
Gaiato», que não lhes pode dar mais do qne a imagem. E~la n<"> na. cxposi~ão-fcira 

de Mal: njc, numa barraca sim­
J))cs, mas 4U.:! ficou uo.... amor. 
llá calor· lá clcntru. O Nt•ca fez 
um arranjo quente - <-..1m as 
fotografias da!> casas, das 
obras, da quinta, e com as plan­
tas do que falta fazor.Lá estão 
também us belezas que ele 
apri:;ionou : pá~saros, um ma­
caco, u:n milhafre a dominar 
um rato (e ficou ainda cm 
<·asa a colecção das cobras I). 
:.\las o N<'ca criou também bc­
le:ta no gaiato de gesso, nos 
<1ua.dros tias queimadas, nas 
jarras de bambu. O Snr. Se­
('t·etário J>J·oviucial de Âgri­
<' ultura rn tr·ou. Ta vares, dis­
eretumrn te, entregou-lhe u rn 
pedido de ajuda para uma bar­
r agem de t <'rras, que vai criar 
•uma albufeira para rega. Pre­
cisamos tanto desta obra I Que 
ele nos ouça. 

reparte o que sobl·a, ('Jm·o, ue­
pois de ter feito todos os c::u­
pregados participantes nos 
lucros. 

Continua na pág ina 2 CO NTINUA NA PAGINA QUATRO 

* * * 
Um senhor, dono duma em­

presa, entregou-me um enve­
lope: cTomc. Do meu supér­
fluo ::.. Todos os anos ele 

Função social ! 
J u::.tiça! 
'.lutêntico cristianismo I 
A riqueza só é ,-álida quan­

do função social e sem colidir 
com os carris da justi!:a, que 
se traduz em salários justos. 
Quando ela se fez amarfanhan­
do o Homem, é desonesta. E 
se ela se processa, simples e 
unicamen te, a favor de um -
pisando os outros e calcando 
tudo -, é um triste drama so­
ciaL Que os grandes capitais 
sejam, não só, patamares de 
desenvolvimento económico, 
mas, a par, promo,·a::n o ho­
mem e não ultrajem a justi!:a. 

* * * 
Fomos lembrados carinho­

samente pelo Snr. Peralta com 
cinquenta sacos de cimento e 
pelo Snr. Arrais com outros 
tantos. Que o Senhor lhes pa.-

Cont. na página DOIS 

Tribuna de Coimbra 
V m diário publicava ontem esta Mticia: 

«Pouco passava do meio dia. Na praça do peixe, 
eTicOntravam·se seis crianças abandonadas, respecti· 
vamente de 2, 4, 5, 7, 9, 11 aMs, cujos pats, ele 
fotógrafo ambulaTite e ela também vendedeira am· 
bulan,te, haviam sido detidos há cinco dias pela 
P. S. P. por andarem a vender numa zona interdida 
à actividade dos veruledores ambulantes. A mãe 
levava consigo para a prisão a filhita mais novi­
nha, apenas de 10 meses. 

O fotógrafo, do Alentejo, sofre de doença in· 
rurável, uma angina de peito. A mãe nasceu na 
Beira Alta. Viveram aú há anos em Abrantes, mas 
vieram fixar residência nos arrabaldes da cidade, 
para estarem mais perto tk outro filho fk 16 Gno.s, 
que tivera de recolMr ao SaruJlório. A s vendedeiras 
do mercado, numa bela atitude de solidarúd4de, 
tomaram conta das crianças. 

Não quuemos intrometer-nos no.s ado$ do1 

agentes da autoridade, nem ousamos fazer comen· 
t.ários à atitude de quem irá julgar estes processa· 
dos. Mas a verdade é que quando MS chegam no­
tícias destas ficamos esmagados debaixo das leis 
e dos processos. 

Temos enxugado lágrimas sem conta de gente 
m:ultada por anelar a vender, por angariar o pão 
que não poderia angariar de ontro modo. 

Temos até pago multas para os livrar de cair 
em maü miséria. T emo:s escutado gente revoltada 
por sentir e:s/(lS amarras na vide~. 

/Já dias, as Criaditas dos Pobres trouxeram­
-nos uma família a queixar-se do mesmo 11Ull. Pais 
e trê1 filhos pequenos. Ele é aleijado das perMs 
e muilo doente. Ela é um esqueleto ambulanle e 
sttm cor, q"" tal pGIJGdo IDnporadlu longas raos 
ltospiltW. 

CONT I NUA NA P AG I NA DOI S 
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Para as hipóteses de despeito 
ou frustração, também de con­
siderar, vai a. manüestaçã.o de 
sentida Caridade. Mas sempre 
adiantaremos que, nem a inte­
ligência nem a capacidade de 
educar são exclusivos de al­
guns, nem pelo simples fact.o 
de se trazer debaixo do braço, 
em atitude petulante. qualquer 
livro de psicologia. ou pedago­
gias modernas, nos podemos 
considerar condutores de jo­
vens e, quanto mais, formado­
res de Homens, dignos e capa­
zes, que embora. do nosso tem­
po, tenham estrutura moral e 
espiritual como bases essen­
ciais do carácter. 

que não se t ra ta de obra 
de fachada ou de mera fanta­
sia de um lunático. Os Rapazes 
prAcisam, a Obra é de Deus e 
de todos nós; dai toda a força 
e a certeza do êxito a. alcan­
çar. Mãos dadas, todos: os 
Rapazes com o seu trabalho, 
desde o mais pequenino ao 
maior ; o sacerdote com a en­
trega incondicional da própria 
vida; e vós com a contribuição 
material e, se acaso tendes Fé, 
com as vossas próprias ora­
ções. E pronto, é obra feita. 

Para. finalizar não quere­
mos deixar de fazer uma li­
geira reflexão, capaz de enco­
rajar os mais pessimistas ou 
de demover os mais perdulá­
rios e esbanjadores das suas 
atitudes. Neste tempo de férias 
que se aproxima. sobretudo, 
não é ocasião das maiores dis­
sipações de bens, aliás nem 
sempre muito equilibradas e 

justamente e até com escân­
dalo dos próprios irmãos me­
nos favorecidos? Que são 50, 
100 ou 200 escudos, ao fim e 
ao cabo, para tanta gente, que 
se entrega a.o dispêndio de 
milhares de escudos, em jogos, 
em luxos, em passeios ou em 
divertimentos, infelizmente 
nem sempre honestos? Há. dias, 
por acto de Fé, escusámos um 
testemunho no valor de 10 ou 
12 mil contos, com a simpli­
cidade que tempos antes ha­
víamos posto na rejei;ão de 
uma. herdade e de outros va­
lores. Nós não somos adminis­
t radores de bens, como disse 
Pai Américo, mas também 
hoje, com a mesma Fé das re­
jeições expostas, acreditamos: 
os mil contos aparecerão e a. 
Aldeia do Tojal será. uma rea­
lidade viva e insofismável. 

P adre Luiz 

AI QUE LINDO PAI{! SÃO OS A.\fORES DO ~1.>\t~EL c:COCO:.. 

Tribuna de Coimbra 
Cont. da PHl \ I EIRA página 

Quantas vc;:es os tenho topado 
nos becos da Baixa a fugir à po· 
lícia! Agora andam desanimados 
e revoltados. V endcm por conta 
dou.tro e não recebem quase na-

Retomemos, porém, a. ideia 
inicial: a necessidade imperio- .,----------- ----------------.!-------------1 

da. O pão para os filhos é dado 
por e~mola e eles trabalham. 
Sentc:m·se objecto de injustiça. 
Quorcm comer e dar pão aos fi· 
lhos st•m ser por esnwla. A esmo­
la definha quem tem consciência 
do valor do seu trabalho. Pro­
metem equilibrar a vida se ven­
derem por conta própria. Ama· 
nhií conlo encher-llr.es a ceira e 
o tabuleiro e mandá·los conten­
tes. 

sa. de construirmos no TojaJ 
uma. Aldeia ao nível das exi­
gências dos Rapazes, obra sé­
r ia e eficaz, onde os condicio­
namentos da. actuação se en­
contram, tanto quanto possa 
ser, apenas na opção que cada 
um tem de realizar entre os 
caminhos do bem e do mal, 
dado que se pretende o respei­
to absoluto da. dignidade e li­
berdade humanas, procuran­
do-se a. adesão consciente e 
livre de cada Rapaz ao fazer 
suas as exigências da Verdade 
e do Bem que lhes são apon­
tados. 

No ano t ransacto, só em di­
nheiro, passaram pelas nossas 
mãos cerca de 1.900 contos e 
apenas à. volta de 150 nos vie­
ram de vias oficiais O't1 apa­
rentadas. O restante veio-nos 
do trabalho ou da venda de 
algum produto da. quinta. e, 
fundamentalmente, do contri­
buto generoso do Povo. Pois é 
a este Povo sacrificado, aos 
nossos Amigos situados em to­
dos os sectores da escala so­
cial, aos milhares de Leitores 
quinzenais de «O Gaiato::t, aos 
Lisboetas que sentem o proble­
ma da Juventude abandonada 
ou em perigo, a todos os Portu­
gueses em geral, que lançamos, 
destas colunas, com toda a for­
ça de uma alma entusiasmada, 
este apelo veemente: prcci!'>a­
mos de 1.000 eontos para a 
ununcada der i si ,.a que há-de 
levar a rnbo o sonho de termos 
uma Cusa do Gaiato de Lisboa 
<'ond igna, que importará, se­
gundo prt•risôt's optimistas, em 
mais de 5 mil ! 

Como será possível? Que ou­
sadia, dirão I Pois nós acre­
ditamos que os teremos. ~ 

Lar 
[;emos há pouco uma <·artn 

do Padre IIorá<'io, de Coim­
bra, dizendo que se nbrí.sscmos 
mais uma Casa do Gaiato, esta 
ficaria cheia imediatamente. 
Era a rcl:lposta a vários pedi­
dos que têm chegarlo para 
admissão de ct·ianças que não 
estão nas condições de serem 
recebiúas no Lar. Custa-nos 
muito dizer que não, mas cada 
obra tem a. sua finalidade e em 
tudo é pr eciso uma certa orga­
nização. Se por amor a uns 
dizemos que sim, é ainda por 
a mor que a outros temos de 
informar não ser aqui o lugar 
dl'lcs. Nestas circ·unstuncias 
em pt·egamos sempre o-; csfor­
c;os possíveis para a,iu<lar a 
encontrar solução. llá ainda 
outros casos que batem à porta 
do Lar c que não se relacio­
nam com rapazes, mas que não 
deixam de ser histórias ver da­
deiras e tristPs de alguém que 
sofre. Ouvi.Jas com atenção é 
já fazer bem, pois o .Apóstolo 
manda-nos sofrer e <•horar com 
os que choram e soírcm. Fazer 
nossos os casos de cada um, é 
aliYiar males íí::;i<·os e curar 
feridas do corac;ão. Quando 
poderemos dizer simplesmente 
para «c1espacban isso não é 
connosco? As dores e as afli­
ções elo próximo não estão ca­
talogadas e a Lei do amor não 
traz alíneas nem par ágrafos. 
Se em nos..o;as mãos não estiver 
o remédio para cada chaga, 
dc;e pelo menos fi<'ar dentro 

Operário 
em Lamego 
d~ nós a mágoa de não lhe po­
der ,·aler e o desejo de os ,·er 
J.HH·tir com uma esperança. 

()o [~r. informamos que têm 
cs1 ado in tcrnados no H ospi­
tal da cidade, dois r apazes. ~ 
o Zé e o An ton ino. O primeiro 
caiu e ficou com uma per na 
muito mal t ratada, estando na 
c•ama. há mnis de um mês. Ali 
temos i(lo muitas vezes, e aos 
dnmin~os vão os companhei­
ros. Vár ias pessoas nos têm 
perguntado por ele e nós fica­
mos contentes por saber que o 
Zé é estimado e acarinhado. 
Al:.!uém nos disse que isto se 
dt•,·e às maneiras educadas do 
r a paz e é por isso que damos 

A última factura de camisolas 
interiores e meias, importou 
em G90$00 que estamos n dever 
na Casa Lopes e Rcqueijo. Ali 
qualquer pessoa pode liquidar 
o nosso débito, ou en tão man­
da r a j uda par a. saldar. Esta­
mos também embaa·açados com 
o pano indicado par a fatos 
maearos e sií.o 4 r apazes que 
precisam deles. Só por hipótese 
se podo aumitir que olhos bon­
dosos não caiam sobre estas 
linhas, mas nessa altura gos­
tar íamos de saber quem mcr e­
<'<'ria o reparo apontado no 
Evangelho. 

Padre Duarte 

, I notícia publicada ontem não 
é única. Quantas ve=es lemos rc­
ct•bido meninos porque os pai.t 
c.~lliO presos! Mas se o caso de 
ontem não é único, é pelo mc110S 
t/,, muito meditar. Ele com doet~· 
ça it1cruârel e ela tão gcnerosa­
nu·nte miie sete 1·e-zes! Quantas 
n·=cs escutamos os pobres a cotl· 
fidwciar-IIOS que aceitam os fi­
lhos que Deus lhe manda, pois 
os ricos não os querem. 

Estes pais vieram tiver paro 
ju11to do Sanatório onde o fil/t() 
está internado. Se fossem ricos 
ficariam na sua terra, pois teriam 
dinheiro para viagens. As~irn po­
bres, deixam tudo e vão com os. 
filhos pequeninos para junto d() 
doente>. 

Curvemo-nos diante deles e 
dcixrmo·los lutar pelo direil() 
à uida. 

·ti de nós se ruio houvesse leis! 
.\l as ai das leis r dos que as luio­
-de fa;:er cumprir 5e llu>s falta o 
espírito!- t: morte. 

Padre Horácio 

a notícia, par a que os outros.,----------------- ---- ------­
<·ompnnheiros tenham ocasião 
d" rcfl<•ctir. Pode a bondade 
existir no <·oração dos homens, 
mas o nosso bom procedimento 
vai eontriuuir para que a mes­
ma bondade umas vezes se 
multiplique e outras se mani­
feste. 

* * * 
Diz o E\'angelho que não é 

pr·udente aquele que iniciou a 
construção da casa sem ver 
pr·imeiJ•o se a podia levar até 
no l'irn. Não queremos merecer 
a <'t•nsur·a, no que se r efer e ao 
Lar, mas ela cairá sobre al­
~'1.lém !>C as coisas se vierem a 
com pli<·ar. Não esta v a pre­
visto ser ua nossa conta as des­
p~as cm medicamentos, r ou­
pas, corte de cabelos, calçado, 
fatos macacos, etc .. Ora acon­
tece que nos t~mos visto em 
t•ircunstâncias tais que tudo 
aquilo nos vem parar às mãos. 

1\1~[ A\ l A N J f E 
Continuação da. V' página 

gue, pois foi uma boa ajuda. 
A Snr." Doutor·a, que vem 
muitas veíl<'s, 'cio <'om mil. 
:-fossa um iga de ~r a f1·a <'O:lt 
JOO+ 100. Família Hru~ão, 800. 
r,•ssoul rla sc<·J·ctat·in do TJi(•eu, 
125 c: «rm bora pnU<·o ma-; t·om 
caJ·icladc po<lemos alcgr·at· os 
gaiatos». Ema Pereira, de Car­
mona, com 300 para os lepro­
sos. P .• \lrncidn <~om 100. Snr. 
D. Pompeu, pu1·a a. no sa Pás­
coa. 1600 - que o Senhor o 
melhore e o trac;a drpr cssa. 

Ao ludo do Snr. Bispo vão na 
pro<· issão de hoje Jois sacer­
dotes de Luanda, um com cin­
co mi l, outro M:n 100. Que 
consolo nos dá a sua prcsen~a. 
ldalina Cabral, cntl'e tantas 
nzcs, desta com um saro de 
rnupa e 100. Augusta Ribeiro 
1ll' Carmona com 50 c uma lis­
ta de assinantes. :\luitos vi!>i­
rnntr'> c outros amigos que se 
tPrn lrmbrado de nós, estão 
taro bém presentes nas nossas 
ornç:õcs. 

Padre Telmo 



dos que 
J'oi /ui dias, cm casa de um 

1·l icnte nosso, átJ quem o somos 
tnmbém. Gente amiga. 

Eu rtunca aLi tinlto ido. Al· 
guém perguntou se era ct' o fu­
lano. Que sim. E ele acrescentou: 

- Foi o herdeiro da grande 
herança do P.e Américo! 

- Sim, mas não sô:.inho ... 
E eu pensat'a nos no~sos pa­

dres. 
Mas outro dos presentes adian­

tou-se: 
- Sim, /'. não ; su:.inlto. O 

Manuel Pinto, o Júlio ... stio Iam· 
bém herdeiros. 

Este senhores são nossos clien· 
tes, clientes da Tipografia. Por 
isso falaram nestes dois, que 
pessoalmente conhecem, como 
Jipo dos mais. 

Tão breve e simples diálogo 
alimentou-me o resto da tarde. 
!Jor entre a nuútidcio que enchia 
'lS ruas do Porto cu seguia, mas 
mio via, fU'io via nirtguém nem 
nada senão sá o meu pensamento: 
- Eles são também herdeiros ... 

No espí.tílo de qunn falava, 
a lwranç.u mio era co11w a.s que 
o mundo cobiça: um grande pa· 
trimónio de direitos. Eu não me 
lembro agora, se o adjectivo 
com que o meu interlocutor 
<JIWlificou herança, foi grande 
rm pesada. Não importa a pa· 
lat·ra: a ideia era esta: de en· 
cargo, de rrsponsabllidade. E foi 
na mesma mente que n outro 
t'~rlarec(•u: - Sim ... f:/es síio 
também herdeiro.f. 

Com que simplicidade, que 
bem viu este nosso Amigo - c 
di.,se - n <flW dct'e ser o conceito 
de herança para aqut'les que fi­
cam! 

Pai Américo dei:tort·nos um 
gmmle patrimó11io - na verda­
de. E ao tomarmo-lo, nós não 
11os tornamos st'llhores dele, mas 
servos. 

Este patrim<inio é anlcs de 
mais rique:.a espiritual: uma 
mensagem aCIIJ(Jli:.adl' do Evan­
f!.rlho, uma revelação incarnada 
de que Cristo foi, é e ~erá entre 
os homens, n mais presente, o 
mais amigo dos Amigos. 

E os homens entendem este si­
nal. Todos te:.lemunhamos o seu 
entendimento no mrinlto com 
que eln nos acolhem. 

I pnmanÍ'ncia de.,le fogo sa­
gmdo e.tige que ardamos como 
/'ui lméricn. que u deixou COII· 

~umir nesta chama de amnr. 

Também o património que Pai 
A méricn tlOS deixou l<'m jtí, hoje, 
uma e:tpn'.~súo materiaL notável. 
fJorém. cL nossa condiçtio ele ser· 
tiOS permanece. Se o formos, 
fielmelltc, faremos render outro 
tanto o qtw recebemos. E na 
hora das contas 1•erificaremns que 
o Senhor não desdisse o que 
disse: «0 operário é digno do 
seu salúrio-.. Na Sua medida, 
Ele compensará o sert•o bom e 
fit•l e em possá-/{)-á em bens de· 
finitivos que a cnnlradição niio 
rurrompe. Isto é o dt>pois. 

.\gora, do património que re· 
c•·bemos, lemos o direito de usu­
fruir o lJUC, em critério de so­
briedade. é mcionalmentc neces­
sário à oida. 

ficam 
Porém, para nós, o patrimó­

nio será sempre de deveres, não 
de direitos. Dele seremos sempre 
serras, nunca senhores - sob 
pena ele se nos aplicar o que Pai 
tl mérico escreveu, a respeito da 
tfllalidadc dos rapa::es a quem 
/LOS consagramos: <Que ninguém 
jamais deturpe. No dia cm que, 
por desgrara, se viesse a receber 
a criança com dote por uma que 
o ncio tem; se viesse a tomar a 
criança bem com portada por uma 
que o não é - nesse di4 entrat·a 
a maldição de Deus no seio da 
Obra. E.ra a sua decadência-.. 

O dificil é a nossa parte na 
herança. O amargo, o rc~to que 
o mundo niio cobiça, mas gera e 
costumct rejeitar-é o nosso bem. 

<Que ninguém deturpe ... » Por· 
tanto, que ningufm se iluda e ja· 
mais deixe entrar no seu coraçrio 
o pensamento de que se pode ser 
servo com espírito de st•tdwr, 
suportar deveres admitindo a co· 
biça de direitos. Isso seria um 
fermento de diviscio. E um ho­
mem dividido em si mesmo, tal 
como o Reino de que fala o 
Evangelho, é um homem perdido 
para si e para os outros. 

* No st•ntúlo de procurarmos acertnr 
o p(Wo, trabulfuuuJ.o com mais rendi­
mm/o e eficiência no t•inho do Senhor, 
tentamos agora enqUildrar a nossa Con­
f••riJnrÜJ e o no~sa acção no seio da 
fmnília paroquial. 

Ju demos, em ronjunto com as 1 i­
centinas, uma ~ande oolta pelos lares 
da poróquÜJ - tm busca de subscri­
lorrs. Nem tudo foram rosas._ Mas, no 
entanto, poucos recusaram um pouco 
do seu muito ou do seu pouco. Gra{as 
a Deus! 

llo/41'1' a1é casos isoladas de dou· 
ca. gt•nerusúl.ade: claro, entre a gen· 
I•• •ltltt menos pode ... Lembro, a pro. 
prí.,ito, aquele ptJbre velhinho acama­
tio, t•m lasco cnsf'bre situado na en· 
rostu de um monte que domina belos 
lwri::onus. 

Chamtímos por alguém. E topámos 
a jilha. Pai doente, velho e acamado; 
qtu: mio! Também precisa ... Tem os 
St!IIS problemas. Chorou; chorou ne· 
ccs,çMudt•s, a pobre da mulher! Lá 
dt'lllto de casa, porém estava a res· 
po.1ta. E que resposta! 

No termo das lamentações não ti· 
rúmos costas. Procurámos, untes, f,Í· 
sitar e falar com o pobre t•elhjnho. 
Entrámos. Um santo varão! Fóra jor­
naleiro ,. aindn respira o ar das cam· 
pi)J. Olhos, ouuidos e cabeça pensante 
( sú os membros l11e prejudicam a ti­
dtt) arompanhara da cama, a com;er­
su rum sua filha, na soleira cúz porta. 
E, após os rumprimentos, não se /et. 
"·'P•·rado. Já sabia ao que íamos. -
. t: prá Conft•r;ncia? Quero dar cinco 
t'Scudos! .... A filha quedou, estupe· 
/tu:ta. As duas vi.centina.s que me ro­
JI'at•am, idl'm. Quedámos todos, afinal! 
E soltámos um não global. Porém, en­
llllllnto lhe vergava os braços, contes· 
ltm rom veemência - «O meu amigo, 
,: o que a genll' let•a lá pra Cima! ..... 

As mnwrias tll'nam - nem sempre 
porhn conv(nccm. O certo, é que o 
pobre anfitrião - ml'smo sem se d es· 
pojar da mo••da - foi o que deu 
mais. Ft'z t' disse ma•s que todos. E 
o sm tlnr foi tema de mrdiuu:ão pró 
rrsto du rolta: o sal dos negalivas, e 

Notícias da Conferência 

da )JoJ(sa ~ldeia 
a cert~.a de qur o Senhor ia no mrio 
de nós e quis mostrar não Sl'rt'nt cãus 
os pnssos de quem trnbalha por Seu 
am<)r. 

O QUE RECEBEMOS - llú muito 
já quo níio damo, ravn<'O. No meio de 
v{ls, porém, a h·mbronr.a permanece l 
E, lanto assim, que o !iObrtscrito eo.tá 
clwio de prescnt;IIS vo<tqa..;. Elas aí víío: 

Cruz, do Beiro, com 100$00. De um 
qr, en~.o amigo, de Lisboa, coube-nos 
2.000$00. E lOOPOO da ~qinantc 17740. 
A J\Ii~'<a foi celebrada. Mail\ 20$ («é 
pouco, ma» de boa 'ontatlc•) de Rio 
de Moinho~ - Ribotcjo. 50$00 do 
a.q~inante 20856, de E•pinho. E outroi 
~00 da as.•inantl' 13755. Idem, da 
n.• 31987, de L:~boa. E mais 20$00 
da :\ç, Antune-; Guimarães - Porto. 
Outros 20$00 de \t. G. M. Ahe-, tam· 
hém da Invicta. E 50$00 de um gran­
de ami~to dM Caldas dá Rainha. E o 
dobro de *Um zero , para repartir 
pelas quatro famili(lJ mais necessita­
das. Mais 40$00 de Branca Coimbra, 
tle algurc!l. E a primeira n-messa da 
a--inanlt: 17022. \1ai!l 200SOO de Uma 
Alentf'jana. Viva o Alentejo! E mais 
100~00 de clJm zero•. Prometeu e 
C'umpriu - dt·m~ ~a<;as a Dt·u~! E 
aqui vai ele ainda com mni~ 100$00. 
:\0\:a pr~scnc:a do ru;.q, 177<10. Mais 
100~ da H. das Taipas - Porto. E 
o mc~mo, também do Porto, R. de Ca· 
mêic~. cAi Porto, Porto ... !-. Outra 
prcst•nc;a. ainda, da &"-~. 17740! E mais 
100~00 de Alice pi'quena. E outr~ 
200t00, ar.re"<:enttul<lo que .-é muito 
poucochinho, mas é oferecido com 

muito amor·. Ora aqui é qu•• rc!<ide o 
' ·alnr. S. João do Peso marca uma pre­
"·n<·n cm cheio coubt:·nos 
lOOOt-00! Majs Porto, com 20'00 pela 
rníio da tllis. 2.3998. E mai~ 100$00 de 
Euclídia de Barcelo:~. E metade do 
n-s. 359 - é dos primeiros! - rPSi· 
<lente em Paranhos, Porto. E 20$00 
ele Torres V•·dras. E mais 50$00 da 
ass. 17740. E ainda mais 20SOO, do 
a~s. 6202, de Gondomar. O mesmo de 
nlgurc.'<. Idem, de A. F., do Porto. 
~unca falta! Mais 120SOO da Horta­
fuial, crclativos ao 2.• semestre de 
1965•. Outra vez o Porto, com 60800, 
do • L o semestre de 1~, enviados 
wlo nosso amigo Ezequiel. 10$00 de 
Santo Amaro de Oeiras. Mais 50 00 da 
n<.s. 1 i740. Isto é que tem sido um 
abrir de mãos! Li$hoa com mais 100$. 
.\~ 17022 com 20S00, e mais SOSOO. 
~\gora, temos 20$00 de um nosso col&-
1!11. já casado e tipógrafo, na cidade 
rio Porto. Como apreciei o seu dar! 
50::00 do ass. 5400, de Lisboa. A ca· 
pilai tem despertado! Duas veu!l 20$ 
de uma Funcionária dos C. T. T. de 
I .ourenço Marques. Outros 20$00, de 
Q,•ar. E mais 20$00 do ass. unos. No­
\amente n.s.;. 17740 com 20$00! Me­
tade de «Uma licista c sua Família-.. 
Llm cliente da nossa Tipografia, de 
Cuheceiras de Basto, contente com o 
,w,rviço executado mandou 50SOO prá 
Conferência. 40$00 e mais 20$00 da 
a•s. 17022! finalmente, a Viúva do 
Porteiro com os seus 20$00, sacrifi<'a· 
do~. São o óbulo da Viúva! 

Júlw Mendes 

, 
~ aue no~ ·L "" ~o / nece.JJtrct. 

l!'nciosas de Soure e da Rua da 
.\laclalena. Como clas sabem 
bem! 

E o cartãoánho que nunca 
falta, desta "ez com 500S: c Por 
Alma d'Aquela que cu tanto 
anwi para a Obra que ela tanto 
llltlll\'a-.. E mais 50SOO de cLma 
.unargurada pelo dia 23:.. Alun,os 
da Escola Técnica de S. Joiío da 
~ladeira, com 150$00. Pela 
passagem dum exame 100$00. 
Por alma de Arnaldo l\frireles, 
130$00. Gondomar com lOOSOO. 
Jgu11l quantia do Porto. Li~boa 
co111 S01$00. Anónimo com :W$00. 
\o assinante 214S·~. dizemos que 
foi recebido o ,cu cheque de 100 
francos. Carca\elos com SOSOO. 
E de cF.Lerna Saudade>, df' To­
mar, so:·oo. 

A última cromca com e"<tl' lÍ· 
tulo. vem rle antes da Páscoa. 
.\festa, muita,; das ofertas que 
vês, trom.eram os religiosos vo· 
tos Pascai;;. Obrigado por eles, 
pela vossa presença e pelas vos­
sas migalhas. 

Ao nosso as1>inante que assina 
(,\ntónio~. e que mensalmente, 
desd<' há 14 anos se apresenta 
rom ofertas para vários fins, 
diremos CJUC :;im. r\ \'ÍÚ\'a de que 
fala o Famoso J " 29/3/9S2, 
ainda \i\e e preci~a. I: a nossa 
men~aliJade continua a atraves­
sar o TâmPga. As outras, foram 
deixando de dar notícias. )fas hú 
muitos casos e muitas mais neces· 
sidade-;, a que acorremos, graças 
a Deus. 

A sua pcr:!cverança é digna de 
rE'al e, caro Amigo. O Pai do Céu 
niio o rscruecerá. 

E \'amos ao rol: 
Lisboa · l com os 100$ de todos 

os meses. Do Snr. Manuel da R. 
da Corticeira, 2 presenças semprl' 
amigas. E. D. ;\L cun1 20$. Vale 
postal de 210$, da vizinha Vila 
de Paredes. c:Amiga da Obra:. 
com os 200S de srmpre. Anónimo 
com 20S. ~Iais nl. L. com SOS. 
Anónima com 1 .080$ entregues 
no Espelho da .\Ioda. Do Porto, 
208. Lisboa com 200$. Do g rupo 
Excursionista c Os \'a canos do 
\'iso». 197!60. .\Tais 200S de 
cO-; Fantasmas da Sé-.. E de Via· 
na do Castelo, ot:Para o maic; po· 
bre dos Pobres•, 100$ e 120$. 

Os habituais 75$ em selos da 

.\ruadora. Das alunas do 1.0 ano 
do ciclo Pn'paratório da Escola 
lnclustriul de Pombal, 50$00. 
vlui~ do Porto, 100$. Idem de 
Gnlveias. Assinante do «dia 14:., 
rorn lOOS, por alma da sua amada 
<'sposa. Pesl!Oa 8Jniga de Barce­
lona, com SOO pesetas. Do Porto, 
50$, SOS, lOOSOO, 60$00, 20$00 
JOO$, SOS c 1.900$. 1\lais 100$ 
dn Li.c;boa. E 200$ de algures. 
Jonqnina com SOS. Duas im1ãs 
f'D\ iaram .1{)$. \lcobaça com SOS. 
D<' Luiza, 20S. .Mais 1.000$, 
duma promc~ .. a feita em 1963. 
.\nónima com 50S. D~ Ferreira 
1lo .\ lcut!'jo, SOOS. :\c;sinante de 
Hi•J Tinto. rom os l()()s de todos 
o~ mr .. r•s. :\ Comi ... são da Quf'ima 
d ~~,. Fitn · Jo ano de 1965. entrf'· 
~u•t·nos o :-aldo e\ is tente, um 
chr·que de 36.000~. Obrigado c 
lhus ,·os ajudr na ,·ossa carreira. 

l>e A. -\. L, Corpi, Espinho, 
a oferta de SOS. ~ne um Peca­
Jon. urn número do nosso jornal 
mui to procurado e por antigo, 
faltnvn em colf'cção. Mais SOS 
rlc: Lisboa. R. D. com 200$00. 
Houpas e uma cama de viagem 
de- Algurirão. Camisas da Covi­
lhã. t> lo <~ u~ados de Ancião. 
Houpa" da Beira, Bena,ente e 
Avriro. Livros de Lourenço ;\lar­
CfU<'"· Donati\'Os vários para o 
Barreclo. Das alunas do 2.0 ano 
cl') Liceu Rainha Santa Isabel­
S,. ç.ão de Gaia, 3554.~. Casal 
ami~o, re..,idente em Neuilly com 
20 franco~. cDuma filha cheia 
de c,audade.~ de sua santa mãe», 
500$00. 

Promcsas "unas com 20~00, 
500$00, I 00$00, SOSOO, 50~00, 
:W)-)00 e 30~00. l m primeiro 
ordenado de l11> IS 1 O. ~Ia is o ass. 
12322, com WOSOO. Houpus do 
Santarém. Linos c:-~colnres de 
Lisboa-:t Oo Centro Vidreiro do 
~orlc de Portugal, n oferta ami­
ga tle muitos copo~. \Ja:s I.OOOS 
dr· Lordelo Guimarãrs. E 
500~00 em dia ele anivt•rs~írio. 
Que o Senl10r a ajude a f• · .. tejar 
muito mais. iii. B. com 20~00. 
\Jais Luanda, pr!':-!'nte mensal­
Jlll'llt!'. L'ma libra do Canadá. 
\núnirna com 20~00. Leiria com 
1 >OSOO .. \ ss. 3'~7i5, de Perafita, 
100~00. C Porto com 200~00. 

Ua _ \dm in Í,l rac;iío das Fáhri· 
ras J rnínimo Pereira Campos, 
Filhos, a oferta scmpro agradá­
Yel e útil, de \'Úria louça. A sim­
páti,a oferta do:; arru01udores do 
T f'at rn·< .ire o de nragu, aquando 
da nos.,a Festa nessa cidade. A'l 
~orgt\tas totnli:wrum 122$10. 
,\Iaio; a amizatlt• da Avó ele Mos­
cavide e sua oferta de 1.000$00, 
dum anónimo do Porto, cum­
prida em mordas" de tostiio, du­
rante o período cm que t'Sieve na 
Guiné um seu filho, prestando 
;;enic;o militar. A~ migalhas si· 

St-nhora muito dedicada aos 
no,.sos problemas, com 20 marco:~. 
·~ cciras de figos do .-\lgarvr·, 
durn ami~o da Obra que se en· 
C~>ntra c n ft;rias. E 300SOO de 
rr•:amund1 . E o wuito que a 
a vo.-~a grnt'roo:idade depo .. ita 110 

f:.,pelho da .\Ioda. De alguma-> 
opnárins já reformadas da fá­
hricn Je Tecr:lagem do Jacinto, 
120SOO e 3 camisa:;. 

\Jnis 210~, produto das cotiza­
çi>e:; feita~ pelos funcionários do 
Posto Fisral da J. G. F. junto da 
Fábri ·a da Companhia lusitana 
de Fósforos c alguns r111prl'gados 
rb mesma Empresa. E um mundo 
de jogos e brinquedos qu<\ de 
f!Unndo cm \'ez, nos vem do 
llnt.ar Esmeriz, no Porto. 

Bem hajam. 
Manuel Pi mo 
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CALVÁRIO 

* FESTAS - Hc<luziu·l<e ao num· 
mo a prc•ençn do Calvário:. nus 

no:;,as fl"'lta.". Poi SC~t~Jir o roteiro dos 
saltimbanco~ será l!Ô pnra quem tom 

bom IôlcJ:o e sangue nas veias o fer­
'ilhar. ~la;,, nem por i·~o se deixou 
de \ihrar com o carinho com que o:~ 
rapa:~es foram distinguidos. 

Corno S\·mprt:, n runior representa· 
~ão daqui é destinadn no Porto. Fo· 
nro:; no princípio do roteiro das 
ft:.itas. til"' no Coli,t•u tr,·eram a aber. 
turu e o fecho. Co;tamo,, o que uno 
r para surpro•endcr. t: alJ:un' dut>nte-, 
üiJil>'ar de também go,tarem de ver os 
rnpa1c.; a cantar e a dançar, ainda 
mais go•taram p.lr \rr tanta geotl". 
Hcconlo·rne de ou' ir o r. António 
tlizcr para o Joíio: Volta a c~a 
par a o palco ! E I"• te por reo<posta 
ll•·•nou rorn as miío~ e disse: cTanta 
~ente. ! 

<..,ahemo• que rm todll!l as salas onde 
,.1,., I o-. rllflW.l'S) !'C apresentaram ti· 
\eram lota~ões e r~rac óes a transbor· 
clar 1 Qu~' 11!1 fe-ta< tenham tido o 
rnndi\o de dnr 11 conhecer e amnr 
o·ada Yt-1. mais o .. rapazes e doentes 
ahandonndosl 

* RF:I.I' A - cA Pri111avera vai e 
\ohn gempre ... )• Mais uma vez a 

tc;mos a roinor. HeJH'tir o que muita 
l!l'nte diz itccrcn dc•la niio valerá a 
pena. 

PoiR tJttem niio jtOMII\ de ver IIli ár· 
\Ori'S e os campos floridos? l 

O l rwen1o cm ~erol estraga muita 
roi~a. que na e•tno·iio ctue decorre em· 
pre~ta maior hel t 1a & l'~tes recantos. 
Os cedros tão helos e ahivos ncc:essi· 
tam nest&& ocasiõe" que !>C ande a en­
direitá-lo•. MM o que tem caundo 
maior tratamento é a reh·a. Quem nos 
'i-i ta à !lt'mllna tem a prova. 

l'ois o _nr. Dani,.l ctua!'e não tem 
<•Utra prtorupii\:Ío seni\o andur a pór 

remendo-• nos locai, mais atingidos. 
Até me,omo a reno,ar completan1cnte 
canteiros inteiro~. 

f:,tc ano calhow 11 ,.ez ao canteiro 
•ituado na parte inferior da rampa 
de aces."' no pavilhão dos par&lític~. 
Foi toJo semeado. Go~tava que vis. 
'"'" a nn~iedac.le do Snr. Daniel em 
\e r quando elu cresce! 

Dá truunlho... sim! l\las toma o 
C(llvúrio ainda maig belo!!! 

Manuel Simões 

~ 

POEMA 
F•·cfu1 o tempo ár Quurcsmo, 
Entra o da R.rssurrri{áO -
Tempo de fé e c$perança 
Para todo o pot·o cristão. 

Se I esus res.,uscitorr 
Lugo após ci sua mortr, 
Pelos merecinuntos d~ Crist<J 
Esperamos a mrsmo surte. 

(/uc di:es do sn/ri.mcntu:' 
Pensarás que é graru./e muf ... 
Tt•nlto-O como um ulimt•rl/u, 
L ma refeição espiritual. 

Repara por um momento 
Quanto lt·sus padurr': 
Foi duro o seu ~o/rimcntfl 
Mas depois subiu ao Ct:u 

S.· frouresse outro camõnho 
(lue niío fosse o sofrimento, 
Tinha Jesus rom N:rle:a 
/Jtulo tumbém esse e.templo. 

Sr i-s dfJf'nte e so/rf'S mull<~, 
Se tUI:fiS rom o pC'SO da Cru~, 
Let a 11 c:.pírito at<: ao CaJ,.ário: 
Lá aprenderás <:om jesus. 

\r Jcnàtts a/gurm doente 
E: 'IIli' espf'ra u trtt ruidarln. 
Amn.o, cê nrfe a r.ristn 
''wquela cama dritaJu. 

Embora ugMa não t .. ;ns 
Mas 11111 dia ras,ará 11 du. 
tenrbra·tr que stí 11 caridade 
Entra runti&o no Cr11. 

(111ando eu era pC'qucnina 
Sabia cantar assun. 
Tt~do se acal>a na t'td(I: 

Só amar Deus niio Um /ur~. 

Iiii lU 

,. 
SELEM 

\'irglniB 

* OS Pl'l r \J-...110:, - r-\u •Ira 15 
de ~laio a no"'-a .\wainha deu·nn" 

uma ninhada de no' e piutaiuho-. 1 o· 
da, nó" ficáwo~ clmt•·nte:s, por termo, 
ltt.li, ~talinhu-.. 

Também tá nao.;ccu uma ninhada 
no<~a com oito pintainho-.. 

Agora temo~ 17 galinhao-, 17 pio· 
tainlaos e 3 pato,;. 

:\c',_ gu,tauw' muito de ter galinha-, 
rn::t' o IJior é que niio ,abl'tnos jl;Uar· 
dá.la.'-, dt•ixarno 111.!1 ir paro o• campo~ 
que estão ~~:rnc•a.Jo, e tl~pu·' e• tragam 
tudo. 

A ~alinha c1ue ii Av•Í·rinltu nu!i dl'n 
<'1lcou urn pintuinho c ul(oro c~t:L com 
urna perna ligada. \ nn•tl'l 11 vt·r ~c u 
pintainho ;c cura ~onan udt'us pin· 
tainho. 

Temos que ttlltnr hcm u~ pintaiuho•, 
para quando forrnt gulinhas termos 
mais ovos para comer. 

J/l'r/1 A 

RREIAS do CAVACO 
Cont. da PRI.i\fE IR.A página 

Mas se virem a r ealidade, 
hão-de amá-la. muito mais. 

Ao Cubai e à Ganda. e r e­
giões mais próximas, iremos 
de seguida.. Sá. d& Bandeira., 
embora. noutra linha., também 
está. incluid& no nosso progra­
ma deste ano. 

Como não nos é possível ir 
com antecedência a todas estas 
terras, a. p reparar, pedimos 

que entre os mais apaixonados 
se levante um que nos possa. 
ajudar no arranjo d& Casa de 
espectáculos, na. marcação de 
datas e oom quem possamos 
estar em comunicação. 

Para estas deslocações P?­
demos dispor apenas do mes 
de Agosto e primeiros dias de 
Setembro. Ficamos à. espera 
de que nos fales. 

Padre Manuel António 

* O F.STIO - U Verão =tá pre~te• 
11 começar, mail já há un.., d·a..., que 

trrn estado muito ralor. Então nt.s. 
•tumulo vamo., psra o campo, fazer 
•(ualquer senic;o, temo, muito calor, 
)Iorque temo~ dr pu'ar pelas forc;:as 
,. d•·pois pomo-no' a beber água e ar­
raujurno~ con,tipat;óe-. Então, quando 
•·omt·~ar o V t•rão é que vão ser elas, 
ntu< to•m que hCT, porque senão não 
lo·mo' 11u•• comer, e a lém elo mais 
tt•mn~ qu•• no~ ltahituar, pois já somos 
mnitu ~trandinhu~. Qualquer dia SO· 

1111" nc'" que fiVcmo~ as sementeiras 
t .. du' c dc·poi• tanto rOL estar sol como 
dtn\'11, puis ruí• r~tOIIlQ" cá para apren. 
tlr·rrno~ n •..r uma.' mulheres trabalha· 
rlot 11' c hunc:lla~. 

o• nu•..o trnhalho tem dado bom 
rc·•nltndo, ~taças a Deu~. As batatas 
que roram plnntarl:l' por nós ~tão bem 
lllltlttliS 1 IÍL t•~rn um m;.,, O Senhor 
En!!t·nheiro ~Ic·lo di--e que ainda este 
ano não t inlu1 'isto IJatatal tão lindo 
t·m• u o 01""'· E a' que plantámos 
mai' tor.lc tnm\,;m já ~tão a na....cer. 
\ ~tn tão J:Ordinhru. ... 

Editf' 

Paço de Sousa 

* A malta da tipol(raria tem uma 
1 nda rolinha no escritório da odmi· 
ni,traçiio do jornal cO Gaiato:t. Tal 
cnmo os donos, anda sempre lhre, 
an•ltl por toc.lo o lado. \ oa para cin1a 
tln~ n~t\quina. .. , das' me<:a;;, das nOSS&l; 
c·nlu•(a•, enfim até para cima c.los jor· 
na i, da 'na. J,to quer dizer que o 
anr i~n t .. i to r niio e,tranhe c:e aca-o o »eu 
tnrnal a)lllrl"cer com o lacre da no:368 

rnlinha. J:la não faz aquilo por mal, 
IIIB'I. por uma nc..u--idadc. 

'I utlo i•tu \rm a propc'>'ito das mui­
ta5 aH, dt1 c<li•nação que e:;tão C"pa­
llu\11:1• • prl11>o no-.a- ofirinas. 

().., alfaiatt ~ hí ti·rn o• seus canário• 
muito lindo•, ~empre bem tratados 
l"'lth arn IJ(<h ulfaiatr~. 

O• ~npat<•trM, parn não ! ugircrn à 
n ,::r .. 1. IIi ti·m um rasai de rolas com 
tnlinltn, l>t•qurninn!l. E,tão engaiola­
ria•, h11m a-.•im conto " rtlsol tle pcga."­
Tumbé·m c·~lll~ nndnvom livre!\, mas os 
clit·ntc~ dn ~RJlatnrio ( nús) queharam· 
-~t: e com rnúio - quP M sapatos 
nltt1l'8 st n·irnm de caqa de banho a 
ninf(tt{•m e por eon~c~o:uinte ,...riam 
irllptóprio~ parn a~ ilu,.trÍs•imM a\ezi· 
rrha .... 

~a t<·cl'lagt•m, M penas, muitas pe­
nn" c l;;, pena~ ele pa,ão; poil; t"'<l:t a\e 
não j!Osta de pri-.iío e rorre a aldeia 
tmla durante o dia, gosta das árvores 
e ou,em-~ a cada momento as suas 
j:aitarlas, além di«So, suponho que os 
II0'-"0~ pa'óes não suportavam tnma· 
nha bnrulhata dos nos.QQS teares que 
não cnnsam de fabricar pano cru e 
sarja. 

0'1 ~ermlheir~, esses síio mai! finos 
e não quiseram a,·es. Assim dedica· 
rnm·•e a um roelhinbo muito vivo que 
apanharam nlío sei aonde. 

09 nossos famigerados serralheiros 
tinham grandes planos para uma gran· 
ele ft:slança com o referido coelhinho. 
E~te prevendo o que lhe estava reser­
' ado, rNolveu abandonar a coelheira 
deixando um canão escrito. cAdeus 
rom(IRdres até iJ volta. Só voltarei, se 
os patrões me trata rem melhor. Assina 
o Srnhor Coelho:t. 

Os mais intere!'.,ndos, trataram de 
Ae pôr em nc.;:õo, mas tlío fracos fo­
ram os invMtigadores que saíram to­
doR de barrete enfiado. 

Entretanto o coelho ainda é vivo 
- pelo men001 por enquanto - e en. 
quanto i~to se deM:nrola alguém goza 
o patinho, ma.~ Lí diz o ,·elho d itado: 
4.0 último a r ir é que se ri melhor::t. 

Falei das oficinas e uão quero ex­
cluir a carpintaria. Estes têm madeira 
$ufieiente para construir gaiolas, mM 
teriam de ser tão grandes quanlo o 
opt"rário, mas como e ra dispendioso, 
andam à solta; assim vlío fazendo ai. 
guma coisa '"' grandes pardais da 
ca rpintaria. 

I o® da Rocha 

,. 
SETUBAL 

* 4.C:c:rcia:. ful(iu-no•. Já o fL'l dou· 
tru H'/, Agora a ft•rida ~angrou 

noui~. J·: lt· Í' o dwfc dn no""a tipogrn· 
riu. Tt•nt rt..'S(IO!l~abilic.lnde. A idade, 
urpu.Ju ân~iu de lihndoclc que o mun· 
elo uft·n·ec; no~ dt·,Jtn•ca\ idos, fa com 
qui' c•lt· rul!i,.,•c do no><..o meio. Ele é 
tto'-.-tl, muito nu.,•n, por i'w não des· 
•·rm-nmo' l'llttnnntu o não achámos. 
J'orno, pu r t·lt· a runu 1 ipoJ:rufin que 
o nreitara JlllTO o t•\plorur, pois sabia 
qu.- c:1 .. •·ra nn-..-.1 e rt:rc·hcu·o sem no~ 
dinr tlllcla. 'lich '<l'fltlo pnh, rumos ali 
<'001o poliria,, n·o' c r 4.0 !lUC con'ti· 
d~rá,arno.- Jlf'rtlitlo . C:nclu um dos ro· 
pazt>S é filhn da Ca"a do (;niato: di· 
rt'ito qot' no, vem da re~ponsallilidndc: 
moral cru.: tomnm~N perante Deu~ e 
perante a Sodcclade, quando acolhl'­
nlo, em no"'-•as Ca•n~ o rapa~ da.• rua,.. 
St' a um pui c(lrnul cabe o direito 
,;,;t tle poder po-~uir um nu.... a 
uó,.,, <JUI' não o sendo ~ofrem11" ainda 
mai,, não no!' cabe t·«-e direito'~! 

l'oi' <JIWr haja ld, quer niio haja que 
nu~ aindr, nós vamo, 'empre à pro­
cma dos fiU10~ que o;íío no"-~. por 
, in !la" dore• que no~ díío, e do Amor 
qut· tires temos. 

C:en•ia• veio, e •mcontra-•e de nO\'O 
naquiiCI. que Í> seu. A uos.•a felicidade, 
ét 11 ntc·<ma c.laquelo pai do Evangelho, 
nu parábola do rilho l>rótl i~to. 

"eh andamo• e trabalh:unos pela 
L~. I. o'sim a lei seja por oÍ>~. 

~\ Ppot"n t!riPs l'unn•c;ou. Não 
que os não hnja M·mpre ao 
longo do ano. :\las t•o.n a Pri­
ma ,·era cu nu~<; a n enf.{rossar o 
fio de água. c no ,. <'l'íio é a 
CllXUl'l'ada. 

Quem <lera que ela núo fi­
zcs:>e estragos !. .. Mas 6 p1·óprio 
das cmmrraclas não só pene­
tt·ar o c•hão, mas, qu antas vc­
zrs. arraslá-Jo também l 

.Assim é connoseo na «csta­
(:iío» ralmosa. Os visitantes são 
uma pL·escnça geralmente sim­
piíti(•a c benéfica. 

:t\fas n<'Dl todos sabem r es­
peitar o chão que pisam, nem 
as ár,ores de fru ta nele im­
plantadas; também o que o 
bom senso iluminaria: a incon­
' cniência de dar dinheiro ou 
coisas a um <JUalqucr, quando 
há os c·i<·eroncs de servi<;o, 
únicos habilitados a receber o 
que n(ls quiserem dar. 

Os nossos «Bata Linhas» 
então, silo múrLircs desta :falo;a 
mentali<.lado que julga ser bon­
dade atacar um a criança de 
comcstí veis até à saturação. 
P ar a fugir n este risco bem 
r eal; por amor de evitar as 
dores de barr iga dos domingos 
à tarde e das se~ndns-feit·as 
- eles passam os feriados de 

• yerão sequestrados. E os «tr i­
bunais:. por causa dos d inhei­
ros a<>eites inrlevidnmente, níio 
podem ter férias. 

IIoje, porém, eu queria falar 
de outro tipo de visitantes : São 

• i'í•tinho é "t-"•ta o no.;so Hei. Se­
"hur I' .e Acíl i o foi por ele a !:lines. 
Ele tem 3 ano'- Do >-eu corpo raqui­
tko '-Obre..,;.aía a caiJe<:a e a barriga. 
i'\iio tinha músculO!<. l'co dia da sua 
dH·j!ada, houve delirio da no~ pune, 
pnr \t'TfllOS Cri11t0 Vho, ~ofn•dor por 
'ia tias no,•a.~ omi~'IÕ··~. por ramm do 
uu--,o <'i!:OÍsmo, por ju lgarmo~ que Ele 
foi pró Céu, c não vive em cado um 
do~ no ... ~os irmõoij. 

Zé-,inho é tt:Stemunho du tiO"~II apatia 
por tudo quanto não querurnt'~ sahf'r 
do~ outros. Ele acuNa-nos elo conceito 
~·rrstlu que fazemos de Cristo no Cal· 
1:irio. O Cristo das dorr11 niío é de 
hú duis mil anos: Ele é o Zézioho 
inoc(•ntc: é a mãe pecadora, que 110 

f<'rha tlentro da barraca para eotar 
rom e!>tP ,. rom aquele; é o pai, quf' 
t-... t:í preso e sente ânsia de liberdade. 

Qurrn --ão , " nos-os filho-, de orule 
c·le .. 1tom, púrcjue os amamo'! Cri•to 
f.. um amko. E•tar cnm Ele, é \l'rmo" 
•·m cada un1 tios nos-o» irmiio~ o "ua 
pn , .. nça. O Amor de n .. u ... , ;, i•tu­
'i\ c r com Ele nos no~"<>s . rmiins, par& 
"' rl"'j!;:ttarmos. chamá-J,,., •t>ntindu, 
..,ofreoclo e esforçando por din.inuir os 
"''"" problema~. 

O no-'!0 Zézinho tem ~ido pora nÍ· • 
um n nMcet: Cada dia que Jbe pe· 
g11mn;, vamos a pouco e poui'O •cn· 
tindo o ~eu peso aumentar, a sua fala 
\III·'" tlc ... envolvendo, e o nosso cora· 
c iín vui tt·tH!o ma iR sec.le c.le trazermo~ 
outrui Zé1.inhus que se arral>tam • a 
sujidudc~ da barra<:a, e que no. eu~i· 
mun a viver 11 Vida. 

os excursionistas escolares, que 
mesmo à semana, apareecm aí 
a <'nua passo no findar dos 
anos lectivos. 

Bm regra é uma passagem 
apt·cs:;;ada cm que as crianças 
n!LO são esclarecidas sobre o 
que vêem. P or isso, M:. Pinto 
me <'hamou a atenção quando, 
há <.lias, da ,·aranda do escri­
tório assistiu à chegada de uma 
dí'slas excursões e à explica­
<;ão prévia à visita que uma 
Senhora Professora deu sobre 
a natureza e finalidade da Ca­
sa do Gaiato e a pessoa do seu 
Fundador. 

Estas crianças, sim, terão 
\'Ísto ruguma coisa e não ape­
nas olhado. 

Estas levaram na alma pe­
quenina semen to sobre um 
H omem e uma Obra de gran­
de conteúdo educativo. 

E porque achamos certa esta 
atitude, aqui a deixamos por 
alvitre a professores e profes­
soras que nos vierem n. visitar 
com os seus alunos, par a que a 
~";Ua visita não seja mero pas­
satempo turístico, mas lhes 
proporcione levar deste «San­
tuário de Almas» uma cen telha 
do espírito que lhe deu vida 
e o anima. 

Visado pela 

Comissão de Censura 




